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Eduardo Gageiro é um grande fotógrafo,
com uma imensa obra feita de autenticidade e de intensidade. 
Algumas das suas fotografias tornaram-se verdadeiros rostos 
de um tempo e de um lugar. 
Da reportagem ao retrato, ao longo de muitas décadas, 
Gageiro foi construindo um arquivo visual de rara beleza 
e força evocativa única.
O seu olhar perspicaz e solidário sabe captar, 
em cada momento, as imagens que nos interpelam e emocionam,
constituindo-se como documento, memória, testemunho e revelação.

Jorge Sampaio
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Para responder à alarmante escassez global de profes-
sores, o Painel de Alto Nível das Nações Unidas sobre a 
Profissão Docente apresentou, em 2024, um importante 
conjunto de recomendações aos governos e à comunidade 
internacional, para que invistam nos docentes e os apoiem 
na criação de um futuro pacífico, justo e sustentável. No 
mesmo sentido, o Consenso de Santiago, resultante da Ci-
meira Mundial da UNESCO sobre os Professores (2025), 
sublinha o papel vital da profissão docente e a necessidade 
de valorizar as vozes dos professores na definição das polí-
ticas educativas. Defende um financiamento sustentável e 
políticas nacionais abrangentes que assegurem condições 
de trabalho dignas, salários competitivos, cargas de traba-
lho realistas, bem-estar, autonomia pedagógica e colabo-
ração entre pares. E inclui a recomendação, proposta pela 
Internacional da Educação (IE), de reconhecer “a relação 
professor-aluno como parte do património comum da hu-
manidade”, pelo seu forte valor simbólico na afirmação da 
dignidade da profissão docente.
Importa registar que o percurso desta candidatura, iniciado 
em 2018, ficará para sempre associado à revista a Pági-
na da Educação (cf. editorial do número 211, assinado por 
Isabel Baptista, com o título “Professor-Aluno: uma alqui-
mia única, uma marca para a vida, um tesouro imaterial”). 
Apoiada pela Fenprof, a iniciativa foi desde cedo assumida 
pela IE e contou com o contributo de António Nóvoa, mem-
bro da Comissão Internacional da UNESCO sobre os Futu-
ros da Educação. Sendo uma recomendação, haverá ainda 
muito a fazer até à sua concretização, mas o avanço alcan-
çado em Santiago constitui um passo decisivo, que importa 
assinalar e celebrar. É esse o propósito de a Página, ao ele-
ger esta temática como tema de fundo desta edição, ouvin-
do vários dos intervenientes no processo e perspetivando 
os desafios seguintes.

Num número marcado pela afirmação do primado da peda-
gogia face às tendências de automatização e desumaniza-
ção do ato educativo, damos voz ao Movimento Pedagógico 
Latino-Americano (MPL), criado em 2011, na Colômbia, pela 
Internacional da Educação América Latina. Assumindo-se 
como uma estratégia político-organizacional, o MPL defen-
de políticas educativas orientadas para a transformação dos 
sistemas educativos da região, “numa perspetiva libertado-
ra, crítica, humanista, participativa e integral”. O desígnio 
de “converter a escola, a educação, a pedagogia e a política 
em caminhos de liberdade e emancipação” atravessa vários 
textos da edição, incluindo entrevistas e reportagens cultu-
rais, como a que assinala os 50 anos da Brigada Victor Jara, 
projeto nascido “do entusiasmo coletivo que juntou música, 
ativismo cultural e vontade de participação”.
Neste final de 2025, despedimo-nos de Cristina Nogueira, 
membro do conselho consultivo de a Página da Educação, 
e de Henrique Vaz, colaborador de longa data deste projeto 
editorial. De ambos fica o exemplo de ativismo e de compro-
misso com políticas educativas transformadoras, orientadas 
para a construção de sociedades mais justas, progressistas 
e fraternas. Prosseguiremos esse trabalho, convictos de 
que, mesmo nos contextos mais difíceis — como testemu-
nham várias referências a Gaza —, importa agir para resga-
tar a esperança, recuperando a ideia de futuro inerente ao 
ato educativo.

Manuela Mendonça

editorial

Educação
Ato relacional que transforma vidas
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Gageiro foi construindo um arquivo visual de rara beleza 
e força evocativa única. 
O seu olhar perspicaz e solidário sabe captar, 
em cada momento, as imagens que nos interpelam e emocionam, 
constituindo-se como documento, memória, testemunho e revelação.
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